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q. 400 a 402



  

““[…] Todavia mencionarei as visões […] Todavia mencionarei as visões 
[…] um homem em Cristo […] foi […] um homem em Cristo […] foi 

arrebatado ao terceiro céu – se em seu arrebatado ao terceiro céu – se em seu 
corpo, não sei; se fora do corpo, não corpo, não sei; se fora do corpo, não 

sei; Deus o sabe! – […].”sei; Deus o sabe! – […].”

(2 Coríntios 12, 1-4)



  



  



136. Qual o estado da alma durante o sono?

“No sono é só o corpo que repousa, mas o 
Espírito não dorme. As observações práticas 
provam que, nessas condições, o Espírito go-
za de toda a liberdade e da plenitude das 
suas faculdades; aproveita-se do repouso do 
corpo, dos momentos em que este lhe dis-
pensa a presença, para agir separadamente 
e ir aonde quer. Durante a vida, qualquer que 
seja a distância a que se transporte, o Espíri-
to fca sempre preso ao corpo por um cordão 
fluídico, que serve para chamá-lo, quando a 
sua presença se torna necessária. Só a morte 
rompe esse laço.” (KARDEC, O que é o Espiritismo)



  



137. Qual a causa dos sonhos?

“Os sonhos são o resultado da liberdade do 
Espírito durante o sono; às vezes, são a re-
cordação dos lugares e das pessoas que o Es-
pírito viu ou visitou nesse estado. […].” (KAR-
DEC, O que é o Espiritismo)



“Enquanto o corpo repousa, o Espírito se des-
prende dos laços materiais; fca mais livre e 
pode mais facilmente ver os outros Espíritos, 
com os quais entra em comunicação. O so-
nho é apenas uma recordação desse estado. 
Quando não nos lembramos de nada, dize-
mos que não sonhamos, mas nem por isso a 
alma deixou de ver e de gozar da sua liber-
dade. […].” (KARDEC, LM, cap. VI, item 100)















  

400. O Espírito encarnado permanece de 
bom grado no seu envoltório corpóreo?

“É como se perguntasses se o prisioneiro gos 
ta da prisão. O Espírito encarnado aspira in-
cessantemente à libertação; quanto mais 
grosseiro é o envoltório, tanto mais deseja 
ver-se livre dele.” (LE)



Em A Gênese, cap. XIV, item 23, lemos:

“O espírito, portanto, sente-se feliz em deixar 
o corpo, como o pássaro em sair da gaiola, 
ele aproveita todas as ocasiões para se liber-
tar dele, fazendo uso de todos os instantes 
em que a sua presença não é necessária à 
vida de relação. Ocorre, então, o fenômeno 
designado sob o nome de emancipação da 
alma, que acontece sempre durante o sono; 
todas as vezes que o corpo repousa, que os 
sentidos fcam inativos, o espírito se despren-
de. […]. 

                                           ==>



Nesses momentos, o espírito vive a vida espi-
ritual, enquanto que o corpo vive apenas da 
vida vegetativa, ele fca, em parte, no estado 
em que fcará após a morte. O espírito per-
corre o espaço, conversa com seus amigos e 
outros espíritos livres ou encarnados como 
ele.” (KARDEC, A Gênese, p. 312)



401. Durante o sono, a alma repousa como o 
corpo?

“Não, o Espírito jamais está inativo. Durante 
o sono, afrouxam-se os laços que o prendem 
ao corpo e, então, não precisando o corpo da 
sua presença, o Espírito se lança pelo espaço 
e entra em relação mais direta com os outros 
Espíritos.” (LE)



  

402. Como podemos julgar da liberdade do 
Espírito durante o sono?

“Pelos sonhos. Sabei que, quando o corpo re-
pousa, o Espírito tem mais faculdades do que 
no estado de vigília. Lembra-se do passado e 
algumas vezes prevê o futuro. Adquire mais 
poder e pode entrar em comunicação com os 
demais Espíritos, seja deste mundo, seja do 
outro.                                                      §]=>



  

Dizes frequentemente: tive um sonho extra-
vagante, um sonho horrível, mas absoluta-
mente inverossímil. Enganas-te; quase sem-
pre é a lembrança dos lugares e das coisas 
que viste ou que verás em outra existência 
ou em outra ocasião. Estando o corpo entor-
pecido, o Espírito trata de quebrar seus gri-
lhões e de investigar no passado ou no futu-
ro.

==>



  

O sono liberta parcialmente a alma do corpo. 
Quando dorme, o homem se acha momenta-
neamente no estado em que fcará de forma 
defnitiva depois que morre. Os Espíritos que, 
ao desencarnarem, logo se desligam da maté 
ria, tiveram sonhos inteligentes; quando dor-
mem, vão para junto dos seres que lhes são 
superiores: viajam, conversam e se instruem 
com eles; trabalham mesmo em obras que 
encontrarão prontas ao morrerem. Isto vos 
deve ensinar, uma vez mais, que não deveis 
temer a morte, já que morreis todos os dias, 
segundo a expressão de um santo.



  

É o que acontece com Espíritos elevados. 
Contudo, para a massa dos homens que, com 
a morte, devem passar longas horas na per-
turbação, nessa incerteza de que já vos fala-
ram, esses vão, enquanto dormem, ou a mun 
dos inferiores à Terra, onde os chamam ve-
lhas afeições, ou em busca de prazeres tal-
vez ainda mais vis, mais ignóbeis, mais noci-
vas do que as que professam entre vós. […].

==>



  

Por efeito do sono, os Espíritos encarnados 
estão sempre em relação com o mundo dos 
Espíritos; é isso que faz com que os Espíritos 
superiores consintam, sem muita repulsa, em 
encarnar entre vós. Quis Deus que, durante o 
seu contato com o vício, eles pudessem re-
temperar-se na fonte do bem, para não fali-
rem, já que vem instruir os outros. O sono é a 
porta que Deus lhes abriu, para entrarem em 
contato com seus amigos do Céu; é o recreio 
depois do trabalho, enquanto esperam a gran 
de libertação, a libertação fnal, que os resti-
tuirá ao meio que lhes e próprio.            §]=>



  

O sonho é a lembrança do que o vosso Espíri-
to viu durante o sono. Notai, porém, que nem 
sempre sonhais, porque nem vos lembrais do 
que vistes ou de tudo o que vistes. É que não 
tendes a alma no pleno desenvolvimento de 
suas faculdades; […] Os Espíritos maus tam-
bém se servem dos sonhos para atormentar 
as almas fracas e pusilânimes. […].

[…].” (LE)



  

Comenta Kardec:

“Os sonhos são efeito da emancipação da al-
ma, que se torna mais independente pela sus 
pensão da vida ativa e de relação Daí uma es 
pécie de clarividência indefnida, que se es-
tende aos lugares mais afastados mais dis-
tantes ou que jamais se viu, e algumas vezes 
até a outros mundos. Daí também a lembran-
ça que traz à memória acontecimentos verif-
cados na presente existência ou em existên-
cias anteriores.                                      §]=>



  

A extravagância das imagens do que se pas-
sa ou se passou em mundos desconhecidos, 
entremeados de coisas do mundo atual, for-
mam esses conjuntos bizarros e confusos, 
que parecem não ter sentido ou ligação.

A incoerência dos sonhos ainda se explica pe 
las lacunas produzidas pela lembrança incom 
pleta daquilo que nos apareceu em sonho. Se 
ria algo como uma narração, da qual se trun-
cassem frases ou trechos ao acaso: reunidos 
depois, os fragmentos restantes perderiam 
qualquer signifcação racional.”
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